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AVIA, nos arredores duma aldeia, uma quinta | lezas desta quinta. Já com certeza escolheram nome com 

muito bonita, da qual me não lembra agora | que baptizá-la!... E eu, como também, às vezes, tenho dl 

o nome, o que não importa, pois o que lhes | umas virtudezinhas, adivinhei já que todos vós haveis de E 

vou contar, nada tem com o nome da quinta. gostar do nome que lhe vou dar: QUINTA MARAVI- | 

Contudo, estou já daqui a ouvir as vossas LHOSA! 

boquitas de romã, dizerem: | - Não é verdade, que uma quinta assim, seria uma mara- 
ser Uma coisa sem nome não tem gra- vilha para vocês, pequeninos, pularem e fazerem das suas 

Cale ; É | peripécias?... 

so ER, Sê RG explicar es como era a quinto, € — “Ora cum o que se passou nessa aura, em curio O 
p p gósto. , :* "| Domingo, todo banhado de sol e cantares de passarinhos! | 
— «Uma quinta grande, direitinha! Tinha, ao centro, um | i dotada 

luxuoso pracaa ir era Hanada: no Nes pelos seus | Es m com” múlta aténição, parque a-historinve verda- 

roprietários. Em volta, um encantador jardim, revestido das | a : Agi : 

mais lindas flores, mirando-se na água espelhante dum, ii E nd há br hands ps deep 

lago enorme. Um pouco separada, a um lado, havia uma Sto Ra PO oRmbinh a ia ia der a a À 
cazinha humilde, habitada simplesmente por duas pessoas: psd filhinha de 12 los sr um a a 

— Pai e filha. Aero, i : ; i 
O resto da quinta compunha-se de pomar, de sádias dg erro O do magna sr 

árvores de fruto, as quais formavam caprichosos arrua- ren sna g Dafei epa ds Furia os e dae ph 

mentos por onde vocês gostariam de correr nas manhãs titildos + pai Rato! be GU A a ad a 

fresquinhas, gozando, deliciosamente, umas férias! | mperdamenta: Rene nica idas 
Pong rp 2 à : : ; i , se 

Não sei que mais lhes hei-de dizer, a propósito das be- sentia bem. Tereza representava, assim, o símbolo da vai- 
As | dade, aborrecendo todos os meninos. que com ela brin- 

NE | cavam. 
É Certo Domingo, o primeiro que passou na quinta, dando 

NE largas à sua vaidade, exigiu que lhe vestissem um bonito 

À vestido que trouxera da cidade. E ante as recomendações 

Jd da Mãi, Tereza, saíu de casa, levando consigo uma intini- 
| dade de brinquedos valiosos, que fariam a felicidade de 

| qualquer menino pobre. 
' Depois de ter brincado e de ter satisfeito todos os ca- 
' prichos, que:o mimo demasiado lhe exigia, apeteceu-lhe 

      

  

   
    

      

  

    

    
    
    

  

    
    

   

    

  
 



  

  

  

  

    

  

  
  

  

  

      
     colher algumas flores. Então, rompendo por entre as vis- 

tosas roseiras do seu jardim, tinha, dentro em potico, cons- 
tituído um lindo ramo que ostensivamente segurava na 
mãozinha assetinada. Mas, ao preparar-se para saír do jar- 
dim, o lindo vestido, que ela vaidosamente ostentava, pren- 
deu-se-lhe nos espinhos de uma enorme roseira, rasgando-se 
quási sem ela sentir. Tereza ficou aflitíssima; deitou o 
ramo ao chão, num cruel trejeito, como se as flores que 
tanto adorava, tivessem culpa do mal que acabara de lhe 
acontecer. 

—<A Máizinha vai ralhar-me, com certeza! Agora 
que lhe digo eu?!» 

Fazia êstes lamentos por entre soluços, quando Marga- 
“tida, a filha do caseiro, apareceu, dizendo-lhe a mêdo: 

— «Que tem, menina? Rasgou o vestido? Ah! Que 
pena! Tam bonito!» 

Tereza nem a ouviu. Continuava a chorar. Num gesto 
fraternal, Margarida aproxima-se mais, e, quási ao ouvido, 
murmura: 

— «(Olhe, menina, porque não vem comigo além a casa... 
Eu cosia-lhe o rasgão, e, assim, mais facilmente o poderia 
encobrir à sua Maizinha, por hoje... Depois... já lhe não 
ralharia!..» 

Tereza ouve tudo isto com manifesto desdém. Adivi- 
nhando-se-lhe nos olhitos negros uma pontazinha de des- 
prêzo, volve imperiosa: 

— «Então, tu julgas que a filha dum rico capitalista, 
iria aceitar os favores da desgraçada filha dum caseiro 
que, às vezes, nem tem com que matar a fome?!.. Ah! 
Como te atreves a falar-me?! Tu... Uma coberta de far- 
rapos!... Vai-te!... 

Mas, naquele momento, surge, de entre a folhagem 
verdejante das árvores, a figura insinuante de D. Ilda que, 
encoberta por um muro, assistira a tôda aquela cêna, 
constatando, com profunda mágoa, os maus sentimentos 
de sua filha Teresa. 

D. lida, porém, finge que nada sabe, e interroga-as, 
sorridente: 

— «Que é isso? Estão zangadas?» 
Teresa não desprega os olhos do chão, enquanto Mar- 

E carida, aflita, tenta armar qualquer desculpa que, enco- 
| brindo a verdade, evite a Teresa um cruel castigo. D. Ilda, 
compreendendo a razão de todo aquele enleio, afaga-as 
carinhosamente, dizendo: 

— «Vamos... digam lá que amúo é êsse?,..» 
“Margarida suspira fundo. Com um sorriso forçado nos 

lábios descôrados, aproxima-se da Máãi de Tereza, e diz-lhe, 
a mêdo, numa vozita de piedade: 

— «Perdõe-me, minha senhora! Mas era a menina que 
me ralhava, por eu, sem querer, lhe ter rasgado o vestido... 
brincávamos por entre as árvores, depois eu... puxei-a 
desastradamente, fazendo-lhe aquele grande rasgão > — e 
apontava o vestido rasgado de Tereza, enquanto esta, 
silenciosa, ouvindo tôdas aquelas desculpas a seu favor, 
olhava a Mãi com ar triunfante. D. Ilda, comovida com o 
procedimento de Margarida, dá-lhe um beijo ardente na 
face franzina, acarinhando-a: — «Deixa lá o vestido! Só 
por isso se zangavam ! Ora não te apoquentes! Olha, hoje | 
vais jantar com Tereza; teu pai foi ao mercado; só vem 

-sea Tereza, acrescenta, com a voz magoada: — «Anda... 
Traze a Margarida para jantar!.,. Deixemos lá a história 

    
      

  

  

  

do vestido; quero que sejam duas boas amigas» — e, ao 
mesmo tempo que dizia isto, afastava-se em direcção ao 
palacete, deixando as duas novamente sós! 

Margarida agradece o convite de D. Ilda e afasta-se 
também, despedindo-se:— «Até amanhã, menina! Tenho de 
ir para casa, arranjar alguma coisa para o meu pai, que 
deve estar a chegar.» 

O jantar, no palacete da Quinta Maravilhosa, decorre 
monótono. Tereza não compreende a atitude triste de 
sua Mãi, que, habitualmente, as refeições, tanto a beijava! 
Ela sentia pesar-lhe na consciência a feia acção que come- 
tera, e, porque não era verdadeiramente má, sentia já o 
arrependimento... 

— «Mas se a mãizinha de nada tinha sabido!.. Ela jul- 
gava que Margarida é que era a culpada de tudo! Porque 
estaria, assim, diferente dos outros dias?...» 

Não compreendo isto, francamente; — pensava Tereza, 
que se recusava a comer tudo que lhe ofereciam, ao mes- 

  

  

  

  
  

mo tempo que, com os olhos fitos no prato, nem dera pela 
ae de Rita, a velha criada que trazia pela mão Mar- 
garida. 

Depois de ter dado ordem à criada para saír, ao ter 
terminado o jantar, D. Ilda sai silenciosa, voltando, em 
seguida, com uma caixa enorme, que entrega à filha do ca- 
seiro, dizendo-lhe: 

— «Margarida, esta caixa é para ti; ela tem dentro os 
vestidos de Tereza, para tu usares.» 

Margarida parece enleada. Não compreende a razão 
de tudo aquilo, Entretanto, Tereza, que até ali se con- 
servara silenciosa e imóvel, dando um salto na cadeira, 
exclama: — «Que é isso, Maizinha? Que estás a fazer ?...» 
E, dizendo isto, olhava de revez a pobrezinha que, envergo- 
nhada, não despregava os olhitos, profundamente belos, 
da caixa que tinha aos pés. Na fronte de D. Ilda desenha-se 

vais ja / | um vinco de sofrimento, e, voltando-se para Tereza, diz-lhe, 
à noitinha; passarão juntas, o resto da tarde. E, dirigindo- | enquanto grossas lágrimas lhe rolam pela face: 

— «Estranhas a minha resolução ? Admiras-te de me ver 
dar os teus vestidos; mas não te admiraste da acção que 
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Por FELIX VENTURA 

A Mimi, certa manhã, 

Pé ante pé, devagar, 
Entra no quarto onde a prima 

Se estava, absorta, a pintar. 

Logo, com cómico espanto, 

Sai, sem nada lhe dizer   

  

E vai à sala, onde o pai 

Estava sentado a lêr. 

Chega e diz, muito expedita, . 

Com sorriso até no olhar : 

— «No que o papá me disser — «Que disseste tu, Mimi? 

Já não torno a acreditar !» 

    

  

   

    

   
   

  

   

  

— (Diz o pai, com voz zangada.)— 
A menina, por mentir, 

  Vai ser já, já, castigada.»    
  

  

— «Não se zangue, papázinho, .. 
  

Eu não disse isso por mal. 

  

  

    
  

  

O papá é que afirmou 

Que era longe o carnaval. 

  

   

      

   

  

Ora calcule se, agora, 

Me não devia zangar, 
Pois vi, há pouco, a priminha | 

Que se estava a mascarar !,..» 
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praticaste, deixando que Margarida se inculcasse culpada | 

do mal que tinhas feito... Minha filha, as Máis adivinham 

tudo; e é por isso que eu sei que a tua acção de há pouco 

foi das mais repugnantes e das mais feias que uma almi- 

nha de criança pode fazer. Porque consentiste, minha filha, 

que Margarida se culpasse, quando-tu rasgaste o vestido... 

porque me não confessaste tôda a verdade?! 

Porque não aceitaste o confôrto das palavras de Mar- 

garida, quando ela te foi encontrar a chorar?! Para que a 

repeliste? Ouve bem, minha filha, os teus labiozinhos de 

inocente, não podem, de forma alguma, tornar a pronun- 

ciar as frases vaidosas que dirigiste a Margarida. E pre- 

ciso que a tua almazinha se dispa do orgulho, da incons- 

ciência de se supôr mais do que os humildes, e se doire 

com a luz purissima da Bondade e da Singeleza. Para que 

te não envergonhes de brincar com as crianças pobres, 

como Margarida, vais usar, durante todo o tempo de fé- 

rias, os vestidos velhos da Antónia, a criadita dos recados. 

Todos os teus vestidos que estão naquela caixa, pas- 

sam a ser de Margarida. Ela vesti-los-há para vir brincar 

com a Terezinha, vaidosa, dos vestidos velhos! 

Mandei chamar Margarida, visto ela não ter querido 

aceitar o convite para jantar connosco, para que, em face 

das virtudes lindas que possue, o teu arrependimento e 

vergonha sejam mais profundos e para que sintas, melhor, 

os remorsos pela vaidade com que a trataste! Dá-lhe um 

beijo, e vai vestir aquele bibe velho de chita!» 

— «Basta máizinha! Estou já arrependida de tudo que 

fiz à «pobre» Margarida!» E Tereza, voltando-se para ela, 

acrescentou: 
— «Querida Margarida, perdôa a minha vaidade! Serás 

sempre a minha melhor Amiga!» 

o E! 
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Quetidos meninos: 

A história da QUINTA MARAVILHOSA, está termi- 

nada! A todos vós que me escutastes, ricos ou pobres, eu 

peço, que nas acções ingénuas das vossas vidas, rebrilhem 

| sempre, como eternos farois, os procedimentos lindos, 

' como os de Margarida; e que quando, um dia, algum pro- 

ceder mal, se arrependa também, profundamente, como 

    

  
  

    

  

    

  

        

  
  

Tereza. 

        

N. da R, — Roga-se à autora dêste conto, o favor de enviar 

| o seu verdadeiro nome e O respectivo retrato, pois, & falta do 

| primeiro, fomos forçados a publicá-lo com o pseudónimo que O 

| subscrevia. 
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— gritou-lhe, fulo, o João, — 
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Quem o feio ama... 
OE 

  

Por MILAU 

OMO os meus amiguinhos devem saber, as aranhas, depois da 

o carinho; porém, quando crescem os artanhiços, as mães já não 

se importam com os filhos e deixam que êles andem à vontade, 

trepando para onde querem, pois os aranhiços nunca partem a 

cabeça. 
Mas ia eu dizendo. .: Ah! sim, já sei. 
Houve uma aranha que também fez a sua postura e, como as outras, 

e: 

passeou o novélo que continha os ovos, procurando-lhes, cuidadosamente, o . 
calôr do sol, mas quando saíram os aranhicinhos, ela não os abandonou. 
Realmente, êles tinham graça, subindo, subindo, muito ligeirinhos, agarrados 

aos fios da própria sêda... Mas não 
eram bonitos, isso não!, 

Perto, morava uma barata que 
tinha também uma ninhada de filhos. 
As baratinhas, como se deve calcu- 

lar, eram trôpegas e desengraçadas, 

extraordinariamente cômicas quando 

Parecem uns malucos; e que vaidosos 
Como os aranhiços são desengraçados, 

E aqui têm, meus meninos, como é 

  

    

postura, pôem os ovos a chocar ao sol, cuidando deles com todo ' 

A mãi barata, vendo a felicidade da outra família tão alegre, criticava-os, 

dizendo aos filhos : — «Vêde que ridículos são a mãi aranha e os seus filhos. 

— Quem o feio ama, bonito lhe parece. 

EEHErIMEBBR 

  
  

  

tentavam correr. 

! Até fingem que andam de aeroplano! 
não acham meus lindos amores ?» 

certo o ditado; 

  

  

MAIS VALE UM PASSARO NA MÃO .avsa Craves 
a des e bn 

UVIU-SE um pequeno estalo, 

O o ôvo abriu-se e fez «cui». 

— É uma galinha ou um galo, 
o que vai saír daqui —? 

disse encantada, a Ritinha, 

dando palmas e pulinhos. 

— «Há-de ser uma galinha 

que eu quero ter pintaínhos! —» 

  

  
  
          

— «Uma galinha, isso não! 

Um galo é que êle há-de ser, 

  

porque, quando êle crescer,   com o seu lindo cantar, E, por causa da toleima, 
saiba você minha tôla, de ser galo ou ser galinha 

será quem me há-de acordar houve tal bulha, tal teima, 
p'ra eu não faltar à escola.» entre o João e a Ritinha, 

DERA ONDRENEERA TEREM ORA DAA ARA ERAO CR ERRRA RARA ARRASA 

deram tanto bofetão, 

tanto, tanto se esmurraram, 

que os dois cairam no chão 

onde o ôvo esmigalharam, 

Depois de tal labirinto, 

por môr desta acção tão feia, 

e por terem morto o pinto, 

inda apanharam tareia. 

Tem moral e muito boa 

isto que acabais de ler: 

por um pássaro que vôa, 

ninguêm se deve bater.   

AD
 
e
d
 

E R
P
E
 
A
 

A
M
B
 

 



  

  
      

AREANEARADHAAERRDARA ERES ASERERAMAFOGESAHARO RADAR SRAERA OO 

, ADAPTAÇÃO DE UM CONTO FRANCÊS 

Por ANTONIO FREIRE 

A Moldávia setentrional, entre Pietra e Folti- 
ceno, vêem-se, sôbre uma montanha vizinha 
da ribeira, as ruínas de Niantz da qual, infe- 
lizmente, bem pouco resta. Avila que se es- 

tende no sopé da eminência, foi edificada 

quási tôda com as pedras da orgulhosa forta- 

leza. Em tempos idos, quando servia de resi- 

. dência a Estevão, o Grande, poderoso príncipe 

da Moldávia, aquela praça tinha grande fama e passava 
por inexpugnável. O príncipe dera cinquenta batalhas, das 
quais raramente voltava sem feridas: mas, após cada vi- 

tória, edificava uma igreja para mostrar ao céu o seu re- 
conhecimento. 

Naquele dia, travara-se nova e ardente refrega cujas 
peripécias se podiam seguir dentro do castelo. Dir-se-ia 

que, por sua vez, a fortuna dos combates se dispunha a 

abandonar Estevão porque, havia momentos, o aspecto da 

peleja era desanimador. 
No forte ficaram duas mulheres : uma era a esposa de 

Estevão, a outra : — a mãi. A princesa deixava resvalar as lá- 

grimas sôbre as suas rosadas faces, que uma espessa € 

loira cabeleira de oiro envolvia. Ora contemplava, fixa- 

mente, a planície, ora, na sua angústia e no seu terror, 

escondia o rosto no véu para não ver mais nada. 

Não era como a outra mulher que se conservava alti- 

vamente de pé, ao lado- da jovem princesa, olhando ao 

long; sem fazer nenhum movimento, sem proferir uma só 

palavra. 
Numa ocasião, o aspecto do campo da batalha tornou- 

-se tão inquietante que a ansiedade dominou todos os ou- 

tros sentimentos. Os combates aproximavam-se uns dos 

      

  

                

  

DA SILVA MAURÍCIO 

outros, de minuto a minuto, e, em breve, se viu Estevão re- 

duzido à alvo da ofensiva. 
— «O minha Mãi, vão matá-lo !» 
— «Não, filha! Estevão trará a vitória antes de anoi- 

tecer!» : 
A segurança e gravidade com que foram ditas estas 

palavras susteram as lágrimas da moça. 

Súbito, um galope cerrado se ouviu e duas fortes ar- 

goladas foram por alguem batidas à porta do forte. 

E Estevão. Tenho a certeza; corro a abrir !...» 

Com um gesto imperioso, a Mãi afastou a princesa, e, 
em seguida, desceu lentamente. 

— «Quem bate ? !» preguntou de dentro, sem abrir. 
— «Estevão, teu filho !» 
— Meu filho 2... Vai-te, estrangeiro! Que audácia é 

a de quereres entrar na morada do meu glorioso fi- 

horl..> 
— «Abre, Mai! Sou eu, o teu filho! Os turcos seguem- 

-me o rastro... As minhas feridas queimam-me o sangue !> 

— «O meu filho não voltaria senão vitorioso. Ele está 

longe daqui, repelindo com o set braço poderoso os inimi- 

gos do seu País. 
Tu, jóvem estrangeiro, fica sabendo da minha bôca o 

seguinte: não entrarás aqui, visto não saberes vencer. Vai 

procurar no campo de batalha, uma morte heroica. 

Só assim serei tua Mãi e regarei o teu túmulo com as 

minhas lágrimas.» 
A jovem princêsa caíu de joelhos e implorou que ti- 

vesse piedade de Estevão. 

Um gesto impôs-lhe silêncio. 

Estevão sob o pêso da vergonha e da dôr, vexado, bai- 

xou a cabeça. 
Em breve, porém, sacudiu a sua grande cabeleira para 

trás; soprou na trombeta e lançou nas trevas sons capazes 

de ressuscitar os mortos e de os levar consigo. 

O seu derrotado exército voltou a formar-se 

à sua roda. Com a velocidade do raio, desceu a 

montanha e atirou-se aos inimigos que, julgando tê- 

“Jo vencido, haviam já rompido fileiras. Dis- 

persou-os em pouco tempo. 

No sopé da colina, soou o galope dum ca- 

valo e Estevão apareceu vitorioso à frente dos 

  

    

 



  

  
    

DOIS CASOS 
INTERESSANTES 

DA VIDA 
DOS ANIMAIS 
ARENAS AHANEESA0 EAR EAMMAMERGARRE TELLES 

Por BIRGINIA LOPES DE MENDONÇA 

S meus amiguinhos, 
-sempre habituados a 
ouvir falar das senho- 
ras formigas, como do 
insecto mais trabalha- 
dor, mais activo que 
há, vão, certamente, 
ficar espantados do 

que lhes vou contar. 
Entre as várias raças de formigas, 

umas existem, conhecidas por amazo- 
nas, que são os bicharocos mais rala- 
ços que Deus ao mundo deitou! 

Estas senhoras formigas, por mân- 
dria e falta de jeito, não são capazes 
de construir os seus formigueiros. 

E, então, que fazem as trapaceiras? 
- -Partem em expedição e cercam os 
formigueiros das formigas louras, mais 
fracas do que elas. Estas tentam re 
sistir, mas acabam por abandonar o 
campo de batalha às inimigas. 

As amazonas penetram, então, nos 
ninhos, apoderam-se dos casulos e 
trazem-nos consigo. 

Alguns dias depois, os casulos re- 
bentam e aparecem as formigas lou- 
ras, que se julgam descendentes das 
marotas das amazonas e logo come- 
çam a servílas com a maior activi- 
dade. 

Constróem, então, um formigueiro 
a valer, para satisfação das atrevidas 
amazonas que, daí por diante, pas- 
sam a viver à custa das outras, que 
são como stas criadas. 

E eis aqui, meus queridos meni- 
nos, como bicharocos tão pequeninos, 
pela sua muita esperteza e manha, 
conseguem não construir a sua casa 
e nem, sequer, pagar a renda ao se- 
nhorio! 

À maioria dos insectivoros e muitos 
animais roedores, como os arganazes 
e ratos do monte, durante o inverno, 
vivem escondidos em qualquer buraco 
e aí dormem profundamente todo o 
tempo que faz frio. 

O rato do monte vive nas monta- 
nhas e serras altíssimas, onde o in- 
verno dura uns sete meses e, às ve- 
zes, mais. 

Já se vê que o roedor precisa fazer 

Flanfim! 

CARTA HIEROOLIFICA | 
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uma ampla provisão de alimento, du- 
rante os quatro ou cinco meses de 
verão. 

Esse alimento dá-lhe muita gordura 
aos tecidos e é o que o bicho utiliza 

-no longo inverno. 
Para êsse efeito, o rato busca er- 

vas e raízes alimentícias e delas come 
quantidades muito abundantes. 

Mal acaba de comer, bebe água e 
logo vai fazer a sua sesta, à sombra   dum penedo ou pinheiro,   

Não tarda muito que acorde e, ime- 
diatamente, torna a engulir outra 
grande porção de raízes e ervas, 
Com tal regime, engorda tanto que 

nem parece um animal, mas uma bola ! 
' Alguns chegam a pesar dez qui- 
os! 
No comêço do outôno, as sestas 

são cada vez mais prolongadas e, por 
fim, adormece num sôno profundo. 

Assim fica, sem se mexer, mas q 
mais curioso é que, pouco mais Oy 

  

  

seus guerreiros. Logo que descobriu 
fogoso corcel e, ajoelhando a seus pés, exclamou, como- 
vido: 

—— «Mãi, é a vós que devo esta vitória!,..» 
Então, pela primeira vez, os olhos daquela milher vi- 

rilse 'molharam, e seus lábios tremeram, enquanto o heroi 
em lançava nos braços a sua jóvem esposa. 

a Mái, apiou-se do - «Tu abrias-me a porta?! murmuron êle. 
= «Amo-te tanto, Estevão, e estava tão inquieta!.,. 
— «Mas (explicou êle, em voz alta) minha Mãi ama-me 

Amor Materno !» 

mais ainda do que tu, visto ter-me proporcionado alcançar 
duas vitórias. Uma contra a própria; cobardia outra contra 
os meus inimigos, pela forte influência do seu inviolável 
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Meus meninos: — Esta rapariga tem 
uma irmã que a acompanha sempre   

  

  
  que ela vai buscar água à ionte. 

Vejam se a descobrem. 
  
  
  

CONCURSO DOS PALÁCIOS 
E MONUMENTOS 

Por motivo de fôrça maior, só no 

próximo número podemos publicar a 
gravura relativa a esta semana e cuja 

série termina brevemente. 
  

    | porque vai emagrecendo, a pouco e 
pouco, mas não muito. 

O dorminhoco não perde mais de 
500 gramas de pêso, durante o in- 
verno. 

Basta isso para o alimentar, visto 
'* que a sua fôrça vital está muito dimi- 
' nuida. 

menos, de quinze em quinze dias,obi- | Estes dois casos curiosos da vida 

cho estremece:; ligeiramente, levanta- dos animais, decerto os deve ter in- 

-se e, sempre a dormir, vai depor as. teressado, não é assim? 
dejecções num cantinho da sua mora- 
dia, sempre no mesmo sítio. | 
Devem ter compreendido, meus E” 

amiguinhos, que, enquanto assim está ã 
imóvel, o rato do monte reabsorve a 
gordura acumulada nos setis tecidos, 

  

  

Vejam se descobrem o nome do 
dono desta maçã. 
  

  

  

CHARADAS 

COMBINADAS 
Dk, Gr ca = Recinto conventual 

-+la = Pequena tocha 
—- cto = Esguicho 

'+ pa = Abafo . 
+-co = Terra Açoreana 

+ ve = Ligeiro 

+ bra = Moeda inglesa 
32» + ca = Cajado 

14,4+ co = Pedaço 
' + ma = Senhora 

“za == Torre italiana 

” ft- ca = Brinquedo de bebé 

-- ra = Moeda italiana 

Conceito geral: -- Bebidas 

  

  

CONCURSOS 
CASSIFICADOS COM MENÇÕES HONROSAS 
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               a cura nm e Cirene > 

Manuel da Silva Rocha 
Felgueiras 

iam 

António José de Al-« 
meida 

Idalina de Carvalho 
Rodrigues 

  

Maria Diniz Simões 

  

Fernando Rodrigues 
Oliveira 
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Certa vez, uma senhora Desdenhando da ciência Ei-la que vai, sem demora, 
— Bem bonita por sinal — E dizendo muito mal Procurar bruxo impostór, 
Sentiu-se, certa manhã, Dos médicos que existiam Que lhe diz: Vossa Excelência 
Doente, bastante mal. Na sua terra natal, Não tem mais do que uma dôr. 

E] a 

      

  
         
     

  

  
  

  

  

E, com ar grave, exclamou Arranjará alcachofras, Com tôdas estas misturas, 
Em voz de cana rachada: Folhas grandes de pimentos, Fará bem forte tisana 
«Para a cura vir depressa Rosas brancas, figos secos, E garanto-lhe estar boa 

| Não terá grande maçada. — E, depois, cose uns momentos. | Para o fim desta semana.        

    

  

  

  

            
  

    
Pagou a dama cem escudos Mas foram tais os efeitos - | E agora vos digo eu: e 
E lá foi, tôda contente, Que a mistela lhe causou, | Mas que pobre criatura! 
Arranjar o bom remédio Que, passados oito dias, | Não foi da dor que morreu, 
Para o seu corpo doente. + A doente se enterrou. ne | O que a matou foi a cura!  


